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			Nota da autora

			Olá queridos, 

			Sr. Delícia é uma leitura rápida,  quente e sexy. 

			Espero que vocês gostem!

			Boa Leitura.

			Abraços e muito amor, 

			Khardine Gray Xoxo
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			Wren

			Gritei do fundo da minha alma e bati com força o taco de beisebol no capô do Range Rover do Billy.

			Eu bati na maldita coisa com tanta força que o taco quebrou e causou um pequeno estrago no suposto presente que ele recebeu do trabalho.

			Mentira, tudo mentira.

			Ele não ganhou a porcaria do carro do trabalho. Ele comprou com o meu dinheiro suado.

			— Não, pare! — O grito mortificado de Billy soou enquanto eu batia o taco repetidamente. — Wren, para, por favor, não. — Ele correu em minha direção, da entrada da garagem, enquanto eu continuava com os danos, concentrando toda a minha frustração à sua posse mais amada.

			Ele estava prestes a me agarrar, mas pulei para trás e balancei o taco como uma louca, apontando diretamente para ele. O aviso o fez parar, com os olhos arregalados de choque, as narinas dilatadas e a pele vermelha. Até o bigode dele se contraiu.

			Ele sabia que eu realmente faria isso.

			Bateria nele.

			Sim. 

			Eu o acertaria.

			Podia ver que o meu namorado pedaço de merda sabia que eu estava furiosa o suficiente para acertar o taco no rosto dele, não apenas no seu precioso Range Rover. Não que ele tivesse visto eu me comportar assim antes, mas ele sabia que a situação permitia isso.

			— Saia! — gritei. 

			— Wren, por favor. Eu posso explicar — ele gaguejou, dando um passo em minha direção.

			Eu segurei o taco mais alto, desafiando-o, e ele parou novamente. 

			— Você está mentindo, seu imbecil traidor!

			— Por favor, não me expulse. Não tenho para onde ir.

			— Vá embora, ou eu juro que vou bater em você.

			A merda que ele me fez passar mais do que pedia que eu cumprisse a ameaça. Eu era uma mulher que havia atingido o ponto de ruptura.

			Suas roupas, espalhadas pelo gramado da frente, falavam por si. Eu o queria fora daqui. Fora.

			Toda essa situação não combinava comigo; era completamente fora da minha personalidade me comportar como uma mulher louca. Jogar roupas pela janela, gritar e xingar para a rua inteira ouvir era tão contradizente com a minha pessoa.

			Eu não fazia coisas assim.

			Eu odiava drama.

			Eu tentava fazer o bem e ser uma boa pessoa. Na verdade, diria que fazia de tudo para garantir uma boa ação por dia. A última pessoa a ofender alguém era eu, porque eu sempre considerava os sentimentos dos outros, mesmo quando eles eram horríveis para mim.

			Eu certamente nunca ficaria brava o suficiente para pegar um taco de beisebol como minha escolha de arma, com a intenção de destruir o Range Rover de Billy ou bater nele.

			— Você tem cinco minutos para pegar suas coisas e partir. E, por favor, leve essa... mulher com você. — Apontei para a vagabunda sentada no nosso balanço da varanda, mascando chiclete e soprando bolas.

			— Não o quero — a mulher disse de volta. — Mas vou assistir com prazer você bater nele.

			A noite começara com essa mulher.

			Cheguei em casa depois de um longo e cansativo dia no café. Minha cama estava me chamando. Exausta era realmente uma palavra que nem começava a descrever como eu me sentia. Três das minhas garçonetes não apareceram e tive de fazer tudo. Segundas-feiras eram sempre movimentadas, e estar tão perto do metrô em Chicago significava que havia períodos durante o dia em que o café era completamente invadido pelos clientes.

			Billy estava sentado no sofá, assistindo TV, e nem tinha percebido a minha presença quando entrei. Então a campainha tocou, anunciando a chegada dela.

			Quando abri a porta, a mulher praticamente enfiou uma pasta cheia de fotos no meu rosto. Fotos de Billy e outras mulheres nas posições mais íntimas. Aparentemente, ele partiu o coração da vagabunda, e ela estava vigiando-o há semanas. Reunindo evidências e seguindo a trilha que a trouxe até nós, e a esta noite.

			A pasta continha tudo que expunha a mentira que ele era para mim.

			Junto às fotos, havia detalhes documentados que mostravam que, enquanto eu estava no trabalho, Billy voltava durante o dia com prostitutas e acompanhantes; mulheres de todos os tipos.

			Estava tudo ali para que eu visse, na lista de reservas das Prostitutas de Hogan. O nosso endereço os horários em que ele reservou as mulheres.

			O fato de Billy gostar de BDSM era desconhecido para mim, embora seu gosto fosse mais do tipo sadomasoquista e ele contratasse todo tipo de pessoa para vir à casa e fazer festas sexuais selvagens, toda vez que eu estava visitando minha família.

			Isso foi horrível e realmente me chocou, mas... O que foi pior, e que me levou até o limite, a um ponto em que pensei que poderia matá-lo, foi descobrir a mentira dele sobre a gravidade da lesão na perna.

			Ele caiu no trabalho, no ano passado, e machucou a perna. Mal sabia eu que os médicos lhe deram alta oito meses atrás, mas ele tinha ficado deitado desde então, alegando que sua perna ainda estava ruim. Ele até fazia um show ao andar mancando.

			O imbecil... o perverso imbecil. Ele mentiu. Não havia nada de errado com a perna dele. Ele estava bem. A história toda de “meu seguro não cobre” era uma mentira.

			A vagabunda me mostrou fotos dele praticando snowboard e surfando.

			E seu amado Range Rover... eu consegui ver exatamente quanto ele pagou por isso. A vagabunda tirou uma foto do recibo. 

			Cem mil e novecentos dólares!

			Cem mil e novecentos dólares do meu dinheiro. Meu.

			Que idiota eu era!

			Eu fiz papel de boba.

			Era minha culpa, por ser tão confiante e compassiva.

			Eu tinha tomado uma série de empréstimos para pagar por seu tratamento médico inexistente e fisioterapia. Deus, fiz um empréstimo com a casa como garantia.

			Eu não podia acreditar que tinha feito isso.

			Minha casa, minha casa. Deixada para mim pela minha tia, para começar a vida.

			Agora eu sabia que o vício em sexo era para onde todo o nosso dinheiro ia. Todo o meu dinheiro.

			Todos os vizinhos haviam se reunido às portas para assistir ao espetáculo. Eu arrisquei um olhar para eles.

			Eles sabiam? Eles sabiam o que Billy fazia?

			Festas de sexo selvagem e mulheres de todos os tipos entrando e saindo da casa - minha casa - definitivamente atrairiam alguma atenção.

			Eu olhei de volta para Billy. Ele arruinou tudo. Estava chateada com a situação, sim, mas mais enfurecida comigo mesma. Eu me meti nessa bagunça, e tudo por um homem que eu não amava.

			Eu só fiquei com ele por uma questão de finanças. Seu emprego de meio período na concessionária de carros usados ajudava.

			Dois pagando as contas era melhor que um.

			Mas será que eu pensava que seria para sempre? 

			— Wren, por favor. Vamos entrar e conversar. — Ele deu esse passo novamente.

			— Billy, apenas vá —gritei, olhando para ele. — Estou falando sério.

			Eu tentaria conter minha raiva por apenas mais alguns segundos, para que ele pudesse sair da minha frente. Não podia permitir que ele me transformasse em uma criminosa também. Se eu o acertasse, provavelmente o mataria com a minha má sorte e acabaria em uma daquelas instalações femininas que você vê na TV, vestindo laranja pelo resto da minha vida.

			— Wren, pensa sobre isso. Foi um erro. Um simples erro.

			— Billy, você é completamente louco? — Olhei para ele.

			Ele estava falando como se realmente tivesse cometido apenas um erro.

			— Wren, se você pudesse parar de ser uma vadia...

			Vadia? Eu?

			Oh, não, não, não.

			Eu não o deixei terminar. Girei e enterrei o taco novamente no capô do seu Rover, e o lancei através do espelho lateral, que voou e se esmagou com o impacto. Odiava quando as pessoas me chamavam assim.

			Eu não era uma vadia, mas, hei, seria uma, se era isso que ele queria.

			— Jesus Cristo! Pare! — Ele lamentou.

			Pare? Nem morta. Eu bati no capô novamente, e com o bastão erguido, corri atrás dele.

			Ele gritou e correu ao redor do carro.

			— Cai fora, seu mentiroso, traidor filho da puta! — berrei, alto e feroz. — Vá embora e não volte mais!

			A perna supostamente ruim funcionou muito bem, permitindo que ele entrasse no Rover com segurança.

			Eu pulei para trás para sair do caminho, quando o veículo arrancou para frente e invadiu a rua em alta velocidade. Pneus cantando.

			A vagabunda levantou-se do balanço e desceu os degraus. 

			— Eu posso ajudá-la a limpar, se você quiser — ela ofereceu, soprando uma enorme bolha rosa de chiclete. Seu cabelo loiro escuro tinha o cheiro de cigarro e cerveja. Uma combinação horrível que me deixou enjoada.

			— Não — disse a ela. Eu não queria ninguém perto de mim agora, muito menos ela.

			A mulher deu de ombros, sem se importar, depois partiu na direção oposta de onde Billy havia dirigido, os saltos estalando ao longo da calçada.

			Com meu corpo todo tenso, a cabeça latejando e o coração acelerado, voltei para dentro de casa.

			Cheguei até a cozinha antes de minhas pernas cederem e caí no chão em uma onda de lágrimas, quando a situação me atingiu.

			Tudo isso me atingiu. Minha pele formigava como se estivesse pegando fogo e minha cabeça latejava como se fosse explodir.

			Que merda de bagunça. Como vou pagar por alguma coisa agora?

			A dívida. Isso iria me arruinar, acabaria comigo e com tudo o que eu tinha trabalhado tanto para conseguir.

			Eu tinha feito dois empréstimos para Billy quando nos conhecemos e o empréstimo com a casa como garantia. E esse último foi para cobrir a dívida dele. Ele me contou essa história triste sobre como usou tudo o que tinha para ajudar um amigo, enquanto ele estava passando pelo tratamento pós-câncer.

			Isso também era mentira?

			Jesus Cristo.

			Eu fui tão estúpida e confiei tão cegamente, que não consegui ver o que ele estava tentando fazer comigo. Se comprometer com uma garota que tinha sua própria casa e podia sustentá-lo, para que pudesse financiar seus hábitos desagradáveis.

			O que estava errado comigo? Por que eu não tinha visto isso?

			Por algum tempo, eu senti que ele estava me traindo, mas não queria acreditar. Nunca imaginaria que ele faria isso comigo, depois que fiz tanto por ele.

			Mas então, éramos sequer um casal? Claro, moramos juntos pelos últimos três anos. Porém, o amor havia desaparecido do nosso relacionamento há muito tempo. Eu diria que desde o ano passado, quando completamos dois anos.

			Quando percebi, eu já estava enterrada com os empréstimos e dívidas. Enterrada e presa demais, porque eu sabia que, se terminasse, teria de pagar tudo sozinha.

			Atualmente, Billy estava pagando metade desses empréstimos. Eu generosamente pagava a outra metade, enquanto ele estava trabalhando em tempo parcial.

			Meio período minha bunda. Ele havia mentido sobre o trabalho também? Deveria estar ganhando integral todo esse tempo.

			Depois, houve o grande empréstimo comercial que consegui para a cafeteria.

			Separar-me de Billy realmente iria me fazer afundar mais, porque quando a realidade voltou ao meu cérebro, eu comecei a calcular, somando meus déficits. Expulsar Billy significava que ele teria de usar o que me dava para encontrar em algum lugar para morar.

			Isso significava que eu teria de pagar por tudo, e neste momento, mal estava conseguindo.

			A cafeteria estava indo bem, mas o dinheiro que eu ganhava só era suficiente para pagar o empréstimo para abri-la e os demais empréstimos, administrar o negócio e pagar os funcionários, quando eles apareciam. Ultimamente era raro ter um mês em que eu fechava com lucro.

			Dinheiro entrando, dinheiro saindo.

			Eu só precisava de mais um ano, e o empréstimo da cafeteria estaria quitado.

			Isso não iria acontecer agora.

			A única coisa que eu tinha de valor era a casa. Que idiota eu fui, por colocar minha casa em tal risco.

			Qualquer outra coisa, mas não a minha casa.

			Tia Rena sabia como eram meus pais e se certificou de que, antes de morrer, eu teria tudo o que precisava para fazer o que quisesse da vida. Ela garantiu que eu pudesse ter meus sonhos e alcançá-los da maneira que quisesse.

			Casa em primeiro lugar, e vinte e cinco mil dólares depositados para montar meu negócio. Ela sabia que eu queria ficar na cidade. Em algum lugar onde as pessoas me vissem e me conhecessem de longe.

			Nós éramos as estranhas da família, mas isso não importava, porque nos entendíamos.

			Ela fez muito por mim, e eu ia perder tudo por um estúpido erro.

			As lágrimas vieram com força total, a realidade pesando sobre os meus ombros.

			Que bagunça, que bagunça do caralho.

			            Livrei-me de Billy, sim. Mas o que diabos eu faria agora?
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			Adam

			— Não — eu disse novamente, pela quinta vez.

			— Por que você está sendo tão idiota? — Marc se esquivou.

			— Eu, um idiota? Bem, se sou um idiota, você é um fodido imbecil.

			— Não precisa ficar irritado.

			Nós estávamos no telefone desde que saí do meu apartamento. Em vez de dirigir, como normalmente fazia, fui andando. Pelo puro motivo de querer falar sem o risco de ficar tão bravo que acabaria batendo o carro.

			Marc podia ser meu irmão mais velho, mas ele era desonesto para caramba, e só parecia piorar com o passar dos anos.

			— A oferta é boa demais para recusar. — Marc apontou, com um suspiro exasperado, fazendo parecer que eu estava sendo difícil. — Um bilhão de dólares pela Jordin Estates. É mais do que vale.

			— Dinheiro não é tudo, seu cretino.

			O idiota sabia que eu estava bem ciente do patrimônio líquido da Jordin Estates.

			Ele também sabia que eu não podia ser como ele e ignorar o que vender o lugar significaria para as pessoas que já viviam lá.

			Jordin Estates existia desde os primeiros dias em que meu trisavô se estabeleceu no ramo da construção imobiliária. Vindo direto da França, na década de ١٩٢٠, ele começou comprando uma loja, que mais tarde se transformou em um supermercado, depois comprou um terreno no qual construiu casas. E assim foi o começo do nosso império.

			Era o que fazíamos. Minha família trabalhava no setor de desenvolvimento imobiliário no mundo todo. Entrei para o negócio, como era esperado, assim como Marc. Mas era eu quem tinha todas as ideias. “Cabeça-quente”, era do que Marc me chamava. Um resultado das ideias espontâneas e totalmente impulsivas que eu tinha algumas vezes.

			A ideia maluca mais recente que eu tive, foi a permuta de terras. Semelhante à troca de casas, mas muito mais.

			Minha recente conquista foi uma fazenda de dez acres em Ohio, por um castelo na Suíça. Louco, mas funcionou, e fizemos um lucro substancial com isso. Tudo se resumia ao que os clientes queriam.

			A Jordin Enterprises era uma empresa de classe mundial que as pessoas conheciam e amavam.

			A Jordin Estates fazia parte disso. O complexo possuía vinte e dois apartamentos, todos ocupados. Pessoas cresceram e viveram lá a vida toda. Possuíamos também uma escola e um shopping center nas proximidades.

			Há duas semanas, papai foi abordado por um magnata do Texas, que nos ofereceu um bilhão de dólares.

			Meu pai era o chefe da Jordin Enterprises, mas esse condomínio tinha sido especificamente herdado por mim e por Marc do nosso avô, o que significava que se eu não quisesse assinar, ele não iria vender.

			— Adam, isso é loucura. Não me diga que você vai perder uma oportunidade por causa de alguns pobretões. 

			— Eles não são pobretões. Eles se ofereceram para comprar o lugar. — Eu odiava quando ele falava sobre as pessoas como se pudesse escolher quem importava e quem não.

			Esses pobretões, dos quais ele estava falando, eram pessoas que pagavam o aluguel à nossa empresa, sem atrasar, por décadas. Eles eram nossos inquilinos. Quando Marc agiu pelas minhas costas e emitiu um aviso de intenção de venda na semana passada, eles se reuniram, nomearam um representante e vieram até mim com a proposta de comprar as suas casas.

			Isso era a coisa mais certa a se fazer.

			Parei sob um poste de luz.

			A cafeteria ficava no fim do quarteirão. Eu queria encerrar isso antes de entrar. Falar dessa forma, como se eu realmente fosse um idiota, não era como eu queria começar minha manhã, e eu não queria ser uma daquelas pessoas que discutem ao telefone em público.

			Tudo bem, isso poderia ser um pouco contraditório, já que eu estava andando por uma rua movimentada no centro, perto do metrô, e qualquer transeunte podia me ouvir.

			Era apenas com o café que eu estava preocupado. Ou melhor, com a mulher dentro da cafeteria.

			Wren.

			Gostava do nome dela, e ainda mais da mulher que ela era. Ela possuía uma beleza que era rara. Uma que vinha de dentro.

			Devo ter perdido a cabeça oficialmente, porque não conhecia ninguém que ia tomar café todos os dias no mesmo lugar, pelos últimos dois anos e meio, apenas para que pudesse vislumbrar, ou, às vezes, ser servido por uma mulher que não podia ter.

			Eu era essa pessoa.

			Ridículo.

			Marc estava dizendo algo, mas eu não o ouvia.

			— Adam, você está me ouvindo?

			— Não, porra, eu não estou. E não vou assinar. Precisamos conversar sobre isso adequadamente. 

			— Muito obrigado, maninho. — O sarcasmo ondulava em seu tom. — Acho que você também vai ficar bravo comigo com o projeto Rosewood.

			Revirei os olhos, mesmo que ele não pudesse ver.

			— Inacreditável. — Eu fiz uma careta.

			Esse era outro negócio desonesto para cacete. Marc queria que eu levasse Taylor Dean para jantar, e com a palavra jantar, ele queria dizer “seduzir e dormir com ela”. Só que eu duvidava que teria de fazer muito esforço, pois a mulher já estava de olho em mim.

			A herdeira de um bilhão de dólares tinha um plano para um resort nos Hamptons, que Marc queria.

			— Vamos, Adam. Não aja como se fosse um santo, nós dois sabemos que você não é. Eu o faria, mas ela gosta de você. — disse meu irmão, casado há dez anos com uma mulher maravilhosa que lhe dera duas lindas meninas.

			O filho da puta a traía em todas as chances que tinha. Ele era como nosso pai.

			Desliguei antes que ele pudesse dizer outra palavra e coloquei o telefone no bolso de trás.

			Era o suficiente.

			Respirei fundo e continuei andando, o café estava a cerca de um minuto de distância. Tinha andado por uma hora, o que não era o que eu faria depois de uma sessão de duas horas na academia, ao raiar do dia.

			Eu ia manter minha posição e não assinaria nada. Na verdade, trabalharia em casa hoje e pediria que as ligações do meu telefone fossem transferidas para a Pamela, minha secretária de confiança. Ela entenderia.

			Eu não podia arriscar ir para a empresa e lidar com Marc sendo um imbecil irritante sobre esse assunto.

			Hoje, a Jordin Enterprises teria que lidar com a falta de um de seus membros, mas poderia perder um membro chave para sempre, se Marc continuasse se comportando dessa maneira.

			Eu comecei a trabalhar para a empresa logo depois da faculdade. Fui para Princeton como qualquer outro Jordin, do passado e do presente.

			Nunca tive problema em seguir a tradição, pois adorava trabalhar para a empresa. Mas as coisas mudaram após a morte do meu avô. Meu pai assumiu o controle e, de repente, a empresa perdeu a virtude que antes representava. Era triste vê-la se desintegrar diante dos meus olhos.

			Suspirei e respirei fundo para limpar minha cabeça. De jeito nenhum eu permitiria que meu irmão mais velho estragasse meu dia. Hoje eu tinha outras coisas para focar e que precisavam da minha atenção.

			Especiarias de abóbora fizeram cócegas no meu nariz quando eu empurrei a porta da cafeteria e entrei.

			Isso me acalmou imediatamente, mesmo que meu lugar habitual já estivesse ocupado. Normalmente, eu estaria aqui há meia hora, então era compreensível.

			Meu lugar de conforto, que me dava uma visão desobstruída do meu objeto de afeição, estava ocupado por uma jovem mãe, que parecia ter vinte e poucos anos, e seu filho pequeno. Um garoto, que estava desenhando em um pedaço de papel branco, enquanto ela digitava no telefone.

			Selene, uma das garçonetes que sempre tentava chamar minha atenção, mostrou seu grande sorriso para mim e empurrou os seios um pouco mais para cima, dando um show para todo mundo.

			Não que eu tivesse sequer um mínimo de interesse, mas era difícil não notar quando eu tinha seus seios enfiados no meu rosto diariamente. Notei, há três dias, que seu sutiã aumentou pelo menos dois tamanhos.

			Sentei-me ao lado da janela, abri meu laptop para poder fingir que estava ocupado, esperando que isso a dissuadisse de puxar conversa, se parecesse que eu estava trabalhando. Normalmente, eu respondia alguns e-mails que chegaram à noite, e depois, lia as notícias da manhã.

			O barulho das máquinas de café soou junto com o barulho de xícaras e pratos, enquanto eu me acomodava na cabine. Olhei em volta, procurando por Wren. Ela seria a primeira a cumprimentar seus clientes e depois faria as primeiras xícaras de café com aqueles dedos mágicos.

			A primeira xícara sempre tinha o melhor sabor. Os outros faziam o café à moda antiga, mas sem coração.

			Wren sempre fazia a primeira fornada de biscoitos, também. Eu parecia um homem que nunca viu açúcar em sua vida, mas quebraria minhas rígidas regras de saúde por um de seus biscoitos. Eu sempre levava um biscoito de chocolate e canela todos os dias. Biscoitos de chocolate e canela só estavam disponíveis aqui. Como tudo mais que aquela mulher fazia.

			Marc estava certo sobre uma coisa. Eu não era um santo.

			Eu queria aquela mulher. Não apenas pelos doces mágicos, mas por ela.

			Se ela fosse minha, eu a estragaria de tanto mimá-la, e não a faria trabalhar tanto. A pobre anjo trabalhava todos os dias da semana. Eu sabia disso porque, exceto quando estava viajando a negócios ou lazer, eu estava aqui.

			Era rotina, para mim, começar o meu dia aqui.

			Talvez eu estivesse realmente louco. E como ela não era minha, precisava parar de pensar nela.

			Eu precisava de alguém como ela. Bonita e sexy, com aquele calor no coração.

			Todas as características que aquele namorado idiota dela não merecia. Eu não era parcial, então... no meu mundo, ninguém a merecia, nem mesmo eu.

			Mas era agradável quando ela olhava para mim, era sempre com algum distante interesse, como se houvesse algo. Como se ela quisesse que houvesse alguma coisa.

			Ela não era uma pessoa que traía, e eu também não. 

			Meu interesse nela era ainda mais profundo, mais do que ela jamais saberia.

			Selene veio até mim, com o meu pedido de costume. Café colombiano preto, sem açúcar, e um bagel de canela levemente tostado.

			Ela era uma bela menina. Eu provavelmente teria saído com ela alguns anos atrás, antes de me afastar do estereótipo de bad boy bilionário. A maioria dizia que eu ainda era assim, mas me esforçava para diferir da imagem.

			Selene me deu uma olhada mais uma vez, enquanto colocava o prato com o bagel sobre a mesa. Mas ela continuou segurando o café e girou as pontas do seu rabo de cavalo loiro ao redor do polegar. Os olhos azuis brilhantes em mim.

			— Eu sempre sinto que deveria perguntar se você quer algo mais. — ela declarou, o sorriso se alargando.

			— O de sempre está bom, obrigado. — Jesus, o olhar de sedução que ela estava me dando era além de sexy.

			— Tem certeza? Wren tem algo especial em seus pãezinhos de açúcar

			Era o jeito que ela dizia pãezinhos. Lenta e sexy, seu olhar azul escurecendo com desejo.

			— Vou querer meu biscoito de sempre para viagem, se houver algum.

			— Oh, Deus, me desculpe. Nós não temos a única coisa que você pede. A chefe ainda não está aqui, e só ela faz. — Ela deu um pequeno sorriso torto.

			— Onde ela está?

			— Não tenho certeza. Eu poderia tentar fazer algo para você. — Quando ela se inclinou para colocar o café na mesa, tive uma boa visão de seu seio esquerdo. Mamilo e tudo, como pretendido.

			Mas, nesse momento, a porta se abriu e algo mais desejável roubou minha atenção.

			Wren entrou correndo e foi direto para onde sua amiga Stella estava. Ela parecia chateada, e sua aparência parecia desgrenhada.

			Meu coração parou quando notei as lágrimas escorrendo por suas bochechas. O tempo todo que eu a conhecia, nunca tinha visto nada além de um sorriso em seu lindo rosto.

			Hoje foi…

			O que diabos poderia ter acontecido com ela?

			Eu teria perguntado, se tivesse dito mais do que um olá para ela durante todo o tempo em que frequentava o café. Como não nos conhecíamos dessa maneira, tudo que eu podia fazer era observar.
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